
2025 (Octubre), Retos, 71, 23-32  ISSN: 1579-1726, eISSN: 1988-2041 https://recyt.fecyt.es/index.php/retos/index 

 23  
 

Autores 

Gabriel de Aguiar Antunes 1 

Felipe Fank 1 
Ana Rafaela Amaral da Rocha 1 
Giovana Zarpellon Mazo 1 

 

1 Universidade do Estado de Santa 
Catarina (Brasil) 
 
Autor correspondente: 
Gabriel Antunes 
gabriel.antunes@prof.pmf.sc.gov.br 
 

Cómo citar na APA 
Antunes, G., Fank, F., Amaral da Rocha, A. R., & 
Zarpellon Mazo, G. (2025). Propósito de vida de 
idosos está associado a atividade física 
vigorosa. Retos, 71, 23–32. 
https://doi.org/10.47197/retos.v71.115032 

 
 
 
 

Resumo 

Introdução: Este estudo transversal investigou a relação entre o propósito de vida e os níveis 
de atividade física em uma amostra de 114 idosos de ambos os sexos, com idade média de 70,9 
anos, sendo 79,8% mulheres.  
Objectivo: Analisar a associação entre propósito de vida e intensidades de atividade física em 
idosos, utilizando regressão quantílica para explorar diferenças nas percepções de propósito 
de vida em relação aos níveis específicos de atividade física.  
Metodologia: Os participantes foram avaliados quanto ao propósito de vida e categorizados 
com base nas recomendações de atividade física (75 minutos de vigorosa e 150 minutos de mo-
derada-vigorosa por semana). Regressão quantílica foi aplicada para examinar como diferentes 
intensidades de atividade física estão associadas às percepções de propósito de vida. 
Resultados: Idosos que não atingiram 75 minutos de atividade física vigorosa apresentaram 
pontuações significativamente mais baixas de propósito de vida, com impactos mais 
pronunciados em percepções de propósito de vida baixa (β= -0,54) e média (β= -0,49), e menos 
marcado em propósito de vida alta (β= -0,39). Da mesma forma, aqueles que não alcançaram 
150 minutos de atividade física moderada-vigorosa também mostraram menor propósito de 
vida (β= -0,21). 
Discussão: Os resultados destacam o papel da atividade física vigorosa na manutenção do pro-
pósito de vida, evidenciando seus benefícios para o bem-estar psicológico e o envelhecimento 
ativo. 
Conclusões: Este estudo sugere que a não realização de 75 minutos de atividade física vigorosa 
está associada a uma redução na percepção de propósito de vida em idosos.  

Palavras-chave 

Atividade física; idosos; longevidade; qualidade de vida. 

Abstract 

Introduction: This cross-sectional study investigated the relationship between purpose in life 
and physical activity levels in a sample of 114 older adults of both sexes, with a mean age of 
70.9 years, of whom 79.8% were women. 
Objective: To analyze the association between purpose in life and physical activity intensities 
in older adults, using quantile regression to explore differences in perceptions of purpose in life 
concerning specific physical activity levels. 
Methodology: Participants were assessed for purpose in life and categorized based on physical 
activity recommendations (75 minutes of vigorous activity and 150 minutes of moderate-to-
vigorous activity per week). Quantile regression was applied to examine how different physical 
activity intensities are associated with perceptions of purpose in life. 
Results: Older adults who did not reach 75 minutes of vigorous physical activity had signifi-
cantly lower purpose in life scores, with more pronounced impacts on low (β = -0.54) and mod-
erate (β = -0.49) perceptions of purpose in life, and a less marked effect on high purpose in life 
(β = -0.39). Similarly, those who did not achieve 150 minutes of moderate-to-vigorous physical 
activity also exhibited lower purpose in life scores (β = -0.21). 
Discussion: The results highlight the role of vigorous physical activity in maintaining purpose 
in life, demonstrating its benefits for psychological well-being and active aging. 
Conclusions: This study suggests that not engaging in 75 minutes of vigorous physical activity 
is associated with a reduced perception of purpose in life in older adults. 

Keywords 

Longevity; older adults; physical activity; quality of life.
  

Propósito de vida de idosos está associado a atividade física 
vigorosa 

Life purpose in older adults is associated with vigorous physical activity 
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Introdução

Nos últimos anos, observa-se uma ampliação nas investigações acerca do propósito de vida (PV), em-
bora os efeitos clínicos de sua relação com atividade física (AF) ainda permaneçam pouco explorados na 
literatura científica (AshaRani et al., 2022; Hill et al., 2019; Hooker & Masters, 2016). Tal lacuna pode 
ser compreendida a partir do contexto histórico das teorias sobre o envelhecimento, que até meados da 
década de 1970 eram restritas e retratavam a velhice como uma fase de declínio, redução da AF e adoção 
de atitudes passivas (Menassa et al., 2023; Neri, 2007). Com o avanço dessas abordagens, os PV passa-
ram a ser incorporados como elementos centrais nas concepções de envelhecimento bem-sucedido, in-
fluenciados por distintas visões sobre o processo de envelhecer (Loeb et al., 1966).  

O PV é uma percepção sobre a evolução pessoal, conquistas, satisfação, amor-próprio, autoconfiança e 
motivação para se viver. Caracteriza-se por possuir metas, objetivos e direção na vida. Refere-se a uma 
intenção de realizar algo significativo individual e para o coletivo (Anderson et al., 2022). Trata-se de 
uma dimensão da saúde que envolve a percepção de objetivos de vida (Ribeiro et al., 2018a). Essa pro-
jeção abrange diversos domínios da vida humana e social, como acesso à saúde, cultura, lazer, trabalho, 
condições de vida, educação e renda (Ribeiro et al., 2020).  

Um forte senso de PV está associado a comportamentos de saúde positivos (Kang et al., 2019), incluindo 
melhor saúde física, menor risco de mortalidade por todas as causas, resiliência, integração social, qua-
lidade relacional, regulação emocional, funcionamento cognitivo e bem-estar em idosos (Anderson et 
al., 2022), além de proteção contra perdas cognitivas (Cohen et al., 2016). Por outro lado, a ausência de 
PV está relacionada a um declínio na realização de atividades básicas e instrumentais da vida diária 
(Tomioka et al., 2016) e pode impactar negativamente o engajamento em comportamentos saudáveis, 
como a AF (Hooker & Masters, 2016). 

Diversos fatores estão relacionados ao PV, incluindo idade, sexo, nível educacional, renda, etnia e AF. 
Uma revisão da literatura destacou a AF como um fator importante para os PV em idosos (AshaRani et 
al., 2022). Embora a AF tenha sido considerada em alguns estudos (AshaRani et al., 2022), ainda é ne-
cessária uma investigação mais aprofundada sobre a influência da intensidade da AF nos PV em idosos. 

Recomenda-se que os idosos realizem exercícios aeróbicos de intensidade moderada por pelo menos 
150 a 300 minutos por semana, ou exercícios aeróbicos de intensidade vigorosa por 75 a 150 minutos 
semanais, para obter benefícios substanciais à saúde (Organização Pan-Americana de Saúde, 2020). Es-
tudos têm destacado os benefícios dessas intensidades na melhoria da saúde cardiovascular (Medeiros 
et al., 2018), no retardamento da sarcopenia (Wu et al., 2021), na motivação em programas de exercícios 
para indivíduos com obesidade (Vella et al., 2017), na sensibilidade à melhoria de variáveis metabólicas 
(Sanca-Valeriano et al., 2023) e em melhores resultados relacionados aos PV(Hooker & Masters, 2016). 

Estudos que exploram a relação entre PV e a intensidade da AF em idosos são relevantes, dado o impacto 
das recomendações para a prática de AF moderada e/ou vigorosa nos benefícios à saúde (Organização 
Pan-Americana de Saúde, 2020) e na influência da intensidade da AF sobre os PV em idosos. Pesquisas 
nessa área também podem auxiliar no desenvolvimento de intervenções de saúde voltadas para o pú-
blico idoso. 

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo analisar a associação entre os propósitos de vida e as 
intensidades de atividade física em idosos da comunidade. 

 
Método 

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e transversal, aprovado pelo Comitê de Ética Envolvendo 
Seres Humanos da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) sob o número de protocolo 
185/2007 e 498.443/2015. A pesquisa seguiu os princípios éticos de acordo com a resolução 466/12 
do Conselho Nacional de Saúde. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). 
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Participantes 

A população deste estudo compreendeu 145 idosos, dos quais 118 eram mulheres e 27 eram homens. 
Todos estavam matriculados, em março de 2023, no programa de extensão "Grupo de Estudos da Ter-
ceira Idade" (GETI), da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Os critérios de inclusão da 
amostra foram: ter 60 anos ou mais de idade, de ambos os sexos, estar matriculado e participando das 
atividades do GETI. Foram considerados como critérios de exclusão: não participar nas atividades do 
GETI durante um período de um mês, recusar participar da pesquisa e ter respostas incompletas nos 
questionários do IPAQ e PV. Ressalta-se que foram incluídos idosos independentemente da presença de 
comorbidades. E que na população investigada não havia, na ocasião das coletas de dados, idosos cadei-
rantes, com Alzheimer e doença de Parkinson.  

Dos 145 alunos matriculados no GETI, havia dois com menos de 60 anos de idade, 25 não estavam par-
ticipando das atividades há mais de um mês, quatro apresentaram respostas incompletas nos questio-
nários. Portanto, a amostra final consistiu-se em 114 idosos do GETI/CEFID/UDESC, sendo 91 mulheres 
e 23 homens. 

Procedimentos 

Foi realizado treinamento dos pesquisadores para a aplicação dos instrumentos. Também foi feito con-
vite aos idosos para participarem da pesquisa, no local onde são realizadas as modalidades de atividade 
física do GETI/CEFID. Foi agendado o dia e local (sala de aula ou auditório do CEFID) para a aplicação 
dos instrumentos. Após a leitura e a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos 
idosos participantes, os instrumentos de pesquisa foram aplicados em forma de entrevista. 

Instrumentos 

Ficha diagnóstica 

A ficha diagnóstica contém perguntas sobre as características sociodemográficas dos idosos como idade, 
sexo, escolaridade, renda e ocupação atual. 

Questionário Internacional de Atividade Física 

Utilizou-se a versão do Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ), adaptado para idosos por 
Mazo e Benedetti (2010). Composto por cinco domínios da AF (transporte, tarefas domésticas, 
lazer/exercício físico, trabalho e tempo sentado) e 15 questões. O IPAQ possibilita uma discriminação 
do tempo gasto em minutos/semana em AF nos diferentes domínios, referente a uma semana normal, 
com recordatório durante os turnos (manhã, tarde e noite) e com detalhamento sobre as intensidades 
da AF: leve, moderada e vigorosa. 

Propósitos de vida 

Os propósitos/projetos de vida (PV) foram avaliados por meio de um questionário com 10 questões, 
validado no Brasil por Ribeiro et al. (2018a), que tem como objetivo avaliar o estado psicológico de pes-
soas em relação à satisfação global com a vida, objetivos realizados, autoestima, entre outros aspectos. 
São questões que avaliam os PV, dos quais os avaliados optam entre cinco itens de resposta em uma 
escala likert: não concordo, concordo pouco, concordo médio, concordo muito e concordo muitíssimo. 
O questionário gera um somatório. As questões com semântica negativas (2, 3, 5, 6 e 10) foram inverti-
das na análise e na interpretação dos dados. Assim, verificou-se o quão positivo são os PV da amostra. 
Quanto mais próximo de 100, melhor a percepção/senso de propósitos de vida, podendo atribuir-se 
uma média na população por extratos etários em baixa, média/mediana ou alta em percepção de PV 
(Ribeiro et al., 2018a). 

Análise de dados 

Os dados foram tabulados e armazenados no programa Office Excel®️ e analisados no software R 
versão 4.2.1 (The R Foundation for Statistical Computing). As variáveis de caracterização da amostra 
foram exploradas de forma descritiva, por meio da média e desvio padrão ou frequência absoluta e re-
lativa. Por meio do IPAQ, os idosos foram classificados quanto ao seu nível de atividade física (NAF), 
sendo considerados “ativos”, os que realizam igual ou superior a 150 min/semana de AF de intensidade 



2025 (Octubre), Retos, 71, 23-32  ISSN: 1579-1726, eISSN: 1988-2041 https://recyt.fecyt.es/index.php/retos/index 

 26  
 

moderada/vigorosa ou 75 min/semana de AF vigorosa e “insuficientemente ativos” aqueles que reali-
zam menos de 150 min/semana de AF (Organização Pan-Americana de Saúde, 2020). 

A regressão quantílica (RQ) (Koenker, 2006) foi empregada para investigar as potenciais associações 
entre diferentes intensidades da AF e vários quartis dos PV. A RQ é uma técnica estatística que permite 
avaliar associações em toda a distribuição da variável dependente e não apenas na média. Esta aborda-
gem é considerada mais robusta no tratamento de valores discrepantes do que as técnicas de regressão 
tradicionais (Koenker, 2006). 

Os coeficientes foram interpretados como o aumento de cada unidade de medida dos PV, que foi avaliada 
pela pontuação total do questionário. Neste estudo foram utilizados os quartis 25%, 50% e 75% e foram 
criados quatro modelos. Cada um deles levou em consideração uma intensidade da AF e todos os mode-
los foram ajustados por sexo, idade e renda familiar. As estimativas também foram analisadas por meio 
de regressão de mínimos quadrados ordinários (MQO) para compará-las com os resultados encontrados 
na RQ. Um valor de p inferior a 0,05 foi considerado estatisticamente significativo. 

 

Resultados 

Os idosos participantes do estudo apresentam média de idade de 70,9 anos (DP=9,0). Em sua maioria, 
são do sexo feminino (79,8%) e residem com familiares (68,4%). Dos idosos, 37,7% têm renda mensal 
familiar entre 2,1 a 4 salários mínimos e 23,7% de 1 a 2 salários mínimos. Em relação à escolaridade, 
38,7% completaram o ensino médio e 36,9% têm ensino superior completo (Tabela 1). 
 
 
Tabela 1. Caracterização dos participantes do estudo (n=114). 

Variáveis quantitativas X̄ DP 

Idade (anos) 70,9 DP=9,0 

Variáveis qualitativas f (%) 

Sexo 
Masculino 
Feminino 

 
23 (20,2) 
91 (79,8) 

Escolaridade 
Analfabeto 

Fundamental 
Médio 

Superior 
Não respondeu 

 
1 (0,9) 

26 (23,4) 
43 (38,7) 
41 (36,9) 

3 (0,1) 
Reside 

Sozinho 
Com familiares 

Outros 

 
35 (30,7) 
78 (68,4) 

1 (0,9) 
Renda familiar (SM) 

< = 1 
1 a 2 

2,1 a 4 
4,1 a 6 
> de 6 

Não respondeu 

 
12 (10,5) 
27 (23,7) 
43 (37,7) 
13 (11,4) 
10 (8,8) 
9 (7,9) 

X̄= me dia; DP= desvio padra o; f= freque ncia simples; %= porcentagem; SM= sala rio-mínimo. Valor do 1 salário-mínimo = R$ 1.320,00.  
Nota: Antunes et al. (2024). 

 

Os resultados descritos na Tabela 2 indicam uma relação significativa entre a intensidade da atividade 
física vigorosa (AFV) e a percepção dos propósitos de vida (PV) entre os idosos. Especificamente, os 
idosos que não atingiram a recomendação mínima de 75 minutos de AFV por semana tendem a apre-
sentar uma menor pontuação nos níveis de PV, com essa associação sendo especialmente pronunciada 
nas percepções de PV baixa e média. Os coeficientes β para essas categorias são negativos, indicando 
que menores níveis de AFV estão associados a uma redução significativa nos PV: baixa percepção de PV: 
β= -0,54 (IC95%: -0,93 a -0,15), sugerindo uma forte associação negativa. Média percepção de PV: β= -
0,49 (IC95%: -0,90 a -0,08), também indicando uma associação negativa substancial. 
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Essa associação, embora presente em todas as categorias de PV, foi mais significativa entre aqueles com 
alta percepção de PV (β= -0,39; IC95%: -0,59 a -0,19), sugerindo que até mesmo idosos com um forte 
senso de PV podem ser afetados negativamente pela falta de atividade física vigorosa. 

Quanto à atividade física moderada/vigorosa (AFMV), a análise revela que idosos que não atingem a 
recomendação de 150 minutos semanais dessa intensidade também apresentam uma associação nega-
tiva com a alta percepção de PV (β= -0,21; IC95%: -0,39 a -0,03), embora essa associação seja menos 
intensa em comparação com a AFV. 

Por outro lado, não foram encontradas associações significativas entre as percepções de PV (baixa, mé-
dia e alta) e as atividades físicas de intensidade leve (AFL) ou moderada (AFM). Isso sugere que, ao 
contrário da AFV e AFMV, essas intensidades de AF, ou seja, AF leve e moderada, não têm um impacto 
significativo na percepção dos PV dos idosos. Esses resultados ressaltam a importância de AF mais in-
tensas para a manutenção de um forte senso de PV em idosos. 
 
 
Tabela 2. Associação entre os propósitos de vida e as intensidades de atividade física realizadas pelos idosos. 

Exposição€  MQO 
Percentis PV 

25% 
Baixa 

50% 
Média 

75% 
Alta 

AFL 
Β -0,03 0,14 0,06 0,05 

EP 0,11 0,13 0,14 0,13 

AFM 
Β -0,03 0,13 0,01 -0,08 

EP 0,10 0,13 0,15 0,11 

AFV 
Β -0,42* -0,54* -0,49* -0,39** 

EP 0,21 0,20 0,21 0,10 

AFMV 
Β -0,12 -0,04 -0,16 -0,21* 

EP 0,09 0,13 0,11 0,09 
PV= propósito de vida; AFL=atividade física leve; AFM=atividade física moderada; AFV=atividade física vigorosa; AFMV=atividade física 
moderada/vigorosa; MQO=mínimos quadrados ordinários; EP=erro padrão; € Todos os modelos foram ajustados por sexo, idade, renda 
familiar e qualidade de vida; *p<0,05; **p<0,001. 
Nota: Antunes et al. (2024). 

 

Discussão 

Este estudo, ao analisar a associação entre os PV e as intensidades da AF, verificou que os idosos que 
não cumprem a recomendação de 75 minutos semanais de atividades físicas vigorosas (AFV) tendem a 
ter uma pontuação mais baixa em PV. Essa queda no PV é especialmente observada em pessoas com 
baixa e média percepção de PV. Mesmo aqueles com uma alta percepção de PV são afetados pela falta de 
AFV. 

Além disso, quando se analisa a AF moderada/vigorosa (AFMV), nota-se que idosos que não alcançam 
os 150 minutos recomendados por semana também apresentam uma percepção mais baixa de PV. Isso 
reforça a importância da AF regular para preservar um PV significativo e promover o bem-estar psico-
lógico e mental na velhice. 

A intensidade da AF desempenha um papel central no tratamento de comorbidades (Noetel et al., 2024) 
e, conforme demonstrou este estudo, no fortalecimento do PV em idosos. Este efeito possibilita a mel-
hora da saúde física e mental (Noetel et al., 2024), que por sua vez também impacta positivamente o PV, 
essencial para um envelhecimento bem-sucedido na velhice. Estudos têm investigado a associação da 
AF com níveis de intensidade mais elevados em variáveis subjetivas. Essa tendência, de acordo com a 
literatura, tem sido oportunizada devido à relação de tais variáveis na qualidade de vida e no controle 
de doenças crônicas (An et al., 2020). 

Esses achados encontram respaldo na literatura existente (Anderson et al., 2022; Hooker & Masters, 
2016). Além disso, esses autores sugerem uma relação bidirecional, em que o PV pode atuar como mo-
tivador para a AF, e a própria AF pode reforçar o PV. A revisão sistemática de AshaRani et al. (2022) 
também corrobora essa relação, destacando que a AF é um determinante importante do PV em idosos. 

Há uma correlação positiva da AF com a saúde mental e a preservação da cognição (Venegas-Sanabria 
et al., 2022). O efeito da AF auxilia na gestão do estresse e na regulação do humor (Zhang & Chen, 2021). 



2025 (Octubre), Retos, 71, 23-32  ISSN: 1579-1726, eISSN: 1988-2041 https://recyt.fecyt.es/index.php/retos/index 

 28  
 

Atividades aeróbicas como caminhada, natação, hidroginástica e exercícios de resistência como muscu-
lação melhoram as capacidades funcionais dos idosos para o dia a dia, inclusive em atividades básicas e 
instrumentais de vida diária. Todos esses benefícios melhoram a independência e autonomia dos idosos 
e consequentemente afetam o PV (An et al., 2020). 

A prática de AF proporciona um ambiente social favorável à conquista de PV, especialmente quando se 
trata de atividades coletivas, que oferecem oportunidades valiosas para interações sociais, construção 
de amizades, fortalecimento do sentimento de pertencimento ao grupo e redução da consciência do es-
tigma entre adultos mais velhos sobre a velhice (Ruissen et al., 2020). De Oliveira et al. (2019) reforçam 
esse panorama ao demonstrarem que idosos que frequentam aulas de dança apresentam escores mais 
elevados de PV em comparação àqueles que não participam. Essa associação entre AF e PV também é 
apoiada por Cohen et al. (2016), que evidenciam que um elevado PV está relacionado a menor mortali-
dade geral e por causas cardiovasculares, sugerindo um possível efeito protetor do PV, mediado pelo 
maior engajamento em AF.  

Apesar da relação significativa entre AF e PV observada em idosos, é importante destacar que essa re-
lação também existe em populações mais jovens, como demonstrado no estudo de Abaoğlu e Doğu 
(2022). Embora as correlações entre AF e PV sejam fracas, elas são significativas, sugerindo que a re-
lação entre esses fatores é relevante ao longo da vida, ainda que com menor intensidade em jovens adul-
tos. 

Zhang e Chen (2021) encontraram que, em idosos com idade média de 63 anos para força de preensão 
manual (FPM) e 70,8 anos para velocidade da marcha, um aumento de 1-DP no PV foi associado a uma 
redução de 13% no risco de desenvolver FPM fraca e 14% no risco de ter a velocidade da marcha redu-
zida. Esses achados destacam a importância do PV na preservação e da sua relação com as AF vigorosas. 

O estudo de Sutin et al.(2024) investigou a relação entre o PV e a AF, medidos por acelerômetros, com 
uma amostra de 747 participantes (idade média = 79,20 anos), e verificou que um maior PV estava as-
sociado com maior quantidade de AF. Uma pesquisa longitudinal revelou que os participantes no quartil 
superior de PV apresentaram 24% menos probabilidade de se tornarem fisicamente inativos (IC de 
95%: 0,68–0,85) (Ruissen et al., 2020), demonstrando, com isso, a importância de prática de AF com 
intensidades mais elevadas. 

Wilson et al. (2018) apontam que estudos sobre AF e PV em idosos são relevantes para a saúde pública. 
O envelhecimento da população mundial, conforme apontado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística, 2020), tem gerado um aumento significativo na proporção de pessoas idosas, e a busca 
por estratégias para promover um envelhecimento bem-sucedido tem se intensificado. Nesse contexto, 
a literatura sobre envelhecimento bem-sucedido destaca que, além de fatores como saúde física, o pro-
pósito de vida se configura como um dos principais determinantes para a qualidade de vida na velhice 
(Wilson et al., 2018; Ribeiro et al., 2018b). 

Musich et al. (2018) analisaram o PV com 15.680 adultos e idosos, e investigaram características como 
apoio social, resiliência, confiança na fé, alta alfabetização e bom estado de saúde. Essas variáveis foram 
associadas a níveis médios e altos de PV. Indivíduos com maior PV apresentaram menor utilização e 
despesas com assistência médica, maior adesão a serviços preventivos e melhor qualidade de vida e 
comportamentos ativos, incluindo a AF. Esses resultados reforçam a associação positiva entre altos ní-
veis de PV e melhores desfechos de saúde em idosos. Logo, este estudo reforça a importância de inter-
venções que promovam o fortalecimento de PV para o envelhecimento bem-sucedido, destacando sua 
relevância como um indicador de saúde para a população idosa (Musich et al., 2018). 

Estudo de Tomioka et al. (2016) realizado em Nara, Japão, com 1.853 participantes, demonstrou que 
idosos que não tinham PV eram mais propensos a ter uma percepção negativa do envelhecimento, além 
de apresentar maior risco de depressão, problemas cognitivos e em outros aspectos de saúde. Também 
a pesquisa identificou que idosos com menor renda financeira tendem a demonstrar um melhor senso 
de PV, o que sugere que o propósito não depende exclusivamente da condição econômica e financeira. 
Isso é consistente com a ideia de que o PV é um fator pessoal e subjetivo, que não está diretamente 
atrelado à somente uma variável, mas a um conjunto multifacetado de realidades sociais e pessoais, 
conforme observam Ferreira Duarte et al. (2020) e Tomioka et al. (2016). 
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Os resultados do presente estudo sobre AF e PV complementam achados de uma pesquisa psicofisioló-
gica de Schaefer et al. (2013). Esta pesquisa sugere que níveis mais altos de PV estão associados a uma 
maior capacidade de recuperação emocional diante de eventos negativos. A conexão entre AF e PV pode 
ser vista como um ciclo positivo: a prática de AF intensa, como as atividades vigorosas e moderadas/vi-
gorosas (AFV e AFMV), não apenas favorece a manutenção de um propósito significativo, mas também 
pode fortalecer os recursos psicológicos necessários para lidar com adversidades. Por outro lado, indi-
víduos com níveis elevados de PV podem encontrar na AF uma estratégia proativa para regular emoções 
e preservar o bem-estar (Schaefer et al., 2013). 

A pesquisa Schaefer et al. (2013) demonstra que o PV oferece motivação para reinterpretar eventos 
aversivos de forma construtiva, promovendo o foco em metas e objetivos, enquanto minimiza rumi-
nações. Isso se alinha à ideia de que a prática regular de AF, ao aumentar o PV, pode também reforçar 
habilidades adaptativas de regulação emocional e aprendizado, segundo a pesquisa de An et al. (2020), 
que investigou a relação entre a AF, satisfação com a vida e felicidade. Ambos sugerem que níveis mais 
altos de atividade física desempenham um papel fundamental na promoção do bem-estar psicológico, 
embora o foco de cada estudo seja distinto. Enquanto este estudo aponta que a falta de atividades físicas 
vigorosas (AFV) está associada a uma redução na percepção de PV, especialmente em indivíduos com 
baixa e média percepção inicial, An et al. (2020) reforça que maiores níveis de AF estão significativa-
mente ligados à satisfação com a vida e felicidade, diferentes em adultos e idosos. Assim, ambos os es-
tudos enfatizam a importância de incorporar AF regular, especialmente de maior intensidade, como um 
componente central que pode influenciar positivamente no processo de envelhecimento bem-sucedido 
de idosos. 

Ademais, a partir do maior estudo populacional realizado, a OMS afirmou que o mundo está fora do 
caminho de tornar as pessoas mais ativas fisicamente. E no Brasil, a inatividade física atinge 40% da 
população (Strain et al., 2024), o que poderá agravar a qualidade de vida, saúde pública e bem-estar das 
pessoas idosas. Logo, a gestão de políticas públicas sobre o gerenciamento de PV deve ser incluída nas 
discussões acerca da promoção da saúde. 

Neste estudo, tem-se como limitação o instrumento IPAQ que mediu a intensidade da AF praticada pelos 
idosos de forma recordatória. No entanto, buscou-se suprir essa limitação por ser um instrumento uti-
lizado em larga escala em pesquisas tanto longitudinais quanto transversais e adaptado para idosos no 
Brasil (Mazo & Benedetti, 2010). Outra limitação do estudo é a realização de uma amostragem por con-
veniência, com 114 idosos. Além disso, dada a complexidade deste objeto, novos estudos precisam ser 
desenvolvidos, inclusive com elementos das ciências humanas e sociais, e mesmo estudos com variáveis 
controladas. Sabe-se que a variável atividade física não é, por si só, apenas influenciadora de propósitos 
de vida, mas sim de um conjunto de outras tantas variáveis, conforme discute-se no artigo. 

Como ponto forte, o estudo destaca-se pela sua originalidade na temática e envolve aspectos importan-
tes para se ter um envelhecimento bem-sucedido, como a AF e sua intensidade, as recomendações da AF 
para se ter benefícios para a saúde e os PV na velhice. 

 

Conclusões 

Conclui-se que os idosos da comunidade que não cumpriram a recomendação de 75 minutos semanais 
de atividades físicas vigorosas (AFV) e de 150 minutos semanais de atividades físicas moderada/vigo-
rosa apresentaram baixa percepção de propósito de vida (PV), e mesmo aqueles com uma alta percepção 
de PV são afetados pela falta de AFV, demonstrando a necessidade de AF intensas para manter um forte 
senso de PV. 

Evidencia-se que as atividades físicas intensas não cumprem por si somente uma função isolada para 
manter um forte senso de PV. Ou seja, a AF intensa não se mostrou ser a causa suficiente para o propósito 
de vida. Por outro lado, este estudo sugeriu investigar-se mais a relação entre essas variáveis. 

Esses achados corroboraram a importância da prática regular de atividades físicas, particularmente das 
de maior intensidade, para a manutenção de um propósito de vida elevado entre os idosos. A ausência 
de conformidade com as recomendações de atividades físicas vigorosas e moderadas esteve associada 
a uma menor percepção de PV. 
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O estudo também refletiu os resultados considerando que um forte senso de PV pode atuar como um 
motivador para comportamentos saudáveis, como a AF, e que, por sua vez, pode reforçar esse sentido 
de propósito. O cumprimento das recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS) para a AF 
demonstrou-se crucial não apenas para a saúde física, mas também para a manutenção de um sentido 
de propósito na velhice. Desta forma, destaca-se a necessidade de intervenções que incentivem a prática 
regular de AF, inclusive mais moderadas e intensas. 
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